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O gongo 
ainda não 
soou

Divulgação

Apesar da 

surpreendente 

adesão de 

Sylvester 

Stallone ao 

trumpismo, o 

personagem 

Rocky Balboa 

mantém sua 

legião de fãs 

mundo afora

Musical em São Paulo e filme 
de Peter Farrelly alimentam a 

mítica em torno de Rocky Balboa 

em meio à adesão inusitada de 

seu criador, Sylvester Stallone, à 

política de Donald Trump

Por Rodrigo Fonseca

Especial para o Correio da Manhã

P
restes a voltar ao cir-
cuito brasileiro ao 
lado de Isis Valverde 
em “Código Ala-

rum”, Sylvester Stallone arrumou 
uma antipatia pesada na ala do Par-
tido Democrata dos EUA – e de 
grupos de esquerda – ao anunciar 
seu apoio ao presidente Donald 
Trump, comparando-o a Jesus 
Cristo. 

O gesto surpreendeu seus fãs, 
dada a histórica postura de neu-
tralidade do astro de 78 anos, que 
sempre evitou alinhamentos com 
líderes políticos. Foi explicitamen-
te cobiçado por Ronald Regan 
(1911-2004) como um garoto 
propaganda para ideologias inter-
vencionistas no tempo em que bri-
lhava com “Rambo II – A Missão” 
(1985). 

Hoje, uma série de mudanças 
na dinâmica simbólica de Holly-
wood, supostamente impostas pela 
cultura woke, levaram-no a pensar 
e agir diferente, frente ao sucatea-
mento do cinema de ação, do qual 
é um ícone. Sua mudança para o 
streaming, com a série (de sucesso) 
“Tulsa King”, da Paramount+, faci-
litou sua escolha, que fez sua repu-
tação humanista se arranhar. Ape-
sar do arranhão, o pavimento de 
sua carreira, Rocky Balboa, segue 
intacto e amado, num culto que 
agora se expande pelas artes cêni-
cas do Brasil, com a montagem, em 
São Paulo, de um musical baseado 
em seus feitos.     

A partir desta sexta, o espaço 
033 Rooftop, localizado no Com-
plexo JK Iguatemi, vai se tornar um 
centro de treinamento de boxe e 
um ringue para pelejas nas raias do 
melodrama – e do marxismo. O es-
petáculo “Rocky” é uma versão bra-
sileira do sucesso da Broadway de 
2012, cuja adaptação é assinada por 
Thomas Meehan e pelo próprio 
Stallone, com música de Stephen 
Flaherty e letras de Lynn Ahrens. 

Músicas marcantes, como 
“Gonna Fly Now” e “Eye of the 
Tiger” (um hino de superação), 
estarão em cena, embalando os 
treinamentos de Balboa, vivido 
por Daniel Haidar. A montagem 

nacional tem direção musical de 
Fernanda Maia, direção geral de 
Zé Henrique de Paula e produção 
geral de Adriana Del Claro.

Paralelamente, Peter Farrelly 
(de “Green Book: O Guia”) 
prepara o longa “I Play Rocky”. 
A trama revive os bastidores da 
produção cinematográfica de 
1976, orçada em US$ 1,1 milhão, 
que fez de Balboa um signo de 
resiliência. Sua bilheteria beirou 
US$ 225 milhões, ganhando 

cinco continuações entre 1979 e 
2006, além de inspirar a franquia 
“Creed” (2015-2023). Em 1977, 
o longa conquistou os Oscars de 
Melhor Filme, Direção ( John G. 
Avildsen) e Montagem (Richard 
Halsey e Scott Conrad).

Parte dessa história foi narra-
das no documentário “40 Years 
of Rocky: The Birth of a Legend” 
(2020), do cineasta Derek Wayne 
Johnson. Ele tratou do tema tam-
bém no seminal “John G. Avildsen: 

King of the Underdogs” (2017), 
com depoimentos de Seu Sylvester.

“O primeiro Rocky traz uma 
das cenas mais emblemáticas de 
redenção de toda a História do 
Cinema: no round 14, quando 
Balboa cai, todo mundo diz para 
ele continuar no chão e desistir, 
mas ele fica de pé, mesmo cam-
baleante, sem desistir, afoito por 
mais uma chance de lutar”, lem-
brou Johnson em entrevista ao 
Correio da Manhã concedida na 
finalização de seu longa anterior, 
“Stallone: Frank, That Is”, sobre 
o irmão mais moço de Sylves-
ter. “Minha vida não teria sido a 
mesma sem essa cena de Rocky, 
que John G. Avildsen dirigiu. É a 
história de alguém que duvida de 
si, sobre ser capaz de vencer, mas 
que tenta. Daí ganhar a simpatia 
de plateias há tanto tempo”.

 Mítica, a escadaria do Museu 
de Arte da Filadélfia, revisitada 
por Johson (e pelo musical ence-
nado por Zé Henrique de Paula), 
virou História a partir do dia 21 
de novembro de 1976, data da pri-
meira exibição pública de “Rocky, 
um Lutador”. Quando vendeu 
seu roteiro (escrito em três dias e 
meio, como ressaca pós uma luta 
de Muhammad Ali) para a United 
Artists, sonhando protagonizá-lo, 
Stallone ouviu nomes mais famo-
sos do que ele serem citados como 
potenciais escolhas para interpretar 
o Garanhão Italiano. Os mais co-

tados eram Robert Redford, Ryan 
O’Neal, Burt Reynolds e James 
Caan. Mas Stallone bateu o pé: só 
venderia o script se o papel central 
fosse seu. E Irwin Winkler e Ro-
bert Chartoff bancaram a escolha, 
levantando o filme com orçamento 
de US$ 1 milhão. Pensaram em 
Carrie Snodgress e Susan Sarandon 
para viverem Adrian, mas quem 
levou a personagem foi Talia Rose 
Coppola Shire, maninha de Fran-
cis Ford. Para o lugar de Apollo, o 
Doutrinador, pensou-se no boxea-
dor Ken Norton, mas quem ga-
nhou o short com as cores e listas 
da bandeira dos EUA foi Carl Wea-
thers, morto em 2024.

Avildsen inovou a engenharia 
de filmagem hollywoodiana da 
década de 1970 ao deixar uma câ-
mera móvel nas filmagens das lutas. 
“Na vida, você nunca pode baixar a 
guarda e deixar de socar os desafios”, 
disse Stallone no Festival de Can-
nes em 2019, ao receber da Croiset-
te uma homenagem por suas cinco 
décadas de carreira. “Meus planos 
iniciais, nos anos 1970, quando fil-
mamos ‘Rocky, um lutador’, em 29 
dias, em 1976, era parar a série no 
terceiro filme. Mas havia mais coisa 
a ser contada. Tinha muita vonta-
de, sim, de seguir com uma outra 
figura, a de Stallone Cobra, que é 
uma espécie de Bruce Springsteen 
da ação”.  

Quem sabe o que a Era Trump 
oferece ao eterno Balboa.


